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. Peço vªnia aos distintos Colegas para retornar , assunto 
da maior relevância. F 0.0 deste Iodo, praticamente 39 ng ggqggxi- 

a tin do nao portar ar a marcha dos trabalhos urgentes en que 
stanos empenhados. 

. -. - Ja deve. estar adivinhando que venho tratar do Art. Tl, 
gªgª; o 55 19 e 29. 

Can 931‘“ co'entando os votos que fora contrarios a 
sustaçao da vigencia desses dispositivos. 

ln verdade, linha tese, que, con igual ardor e convicçao, 

fora sustentada polo saudoso Prof. Jurandir Lodi, no GT do ADBSG, 

on 1968, depois do vitoriosa por 3 a 2 o o viria a ser por h a 1, 
sofreu uma reviravolta com a mudançaªãtitude do Presidente, oI 
c9nseqníªcia daãqual se configurºu empate que o voto de Minerva 

convertaria, afinal, em derrota por 3 a Z. 
ísse vgto do Minerva, pela extraordinária autoridade de 

quem o emitiu, continua sendo o principal responsavel pela resis— 

tencia que encontro nesta campanha de apelo ao acendrado patrio- 
tisIo dos ilustres Colegas. 

«' 
Passo a analisar, perfunctorisnente embora, os votos 

que, en plenario, derrubaram minha proposta do sustaçao. 
' 

Que disse o Cons. Álvaro Neiva % , 

Declarou que nap admite se recuSe ao Professor de Moral- 

e-Civica o nes-o.,ljgggg dos outros professores; em suma, a estabi- 

lidade. Isto porque entendo, eon Lodi, ideal a formula que ao Dir;
_ 

tor de cada.!stabelecinento desse a possibilidade de ultrapassar as 

ªllensíes dos quadros docentes, indo buscar os proatinos do elel-n- 
tos exponenciais da conunidade local, ou mesmo em transito, desser- 

te revestindo a disciplina con os recursos da maxima vivacidade, 

12__ facto do maximo enriquecimento didatico. Ésse regime seria 
possível ate nos estatelecinentos oficiais, graças ao Art. 111 

do Decreto n. 200, citado no Dec. 869/69 por iniciativa ninha. 
Lembraria ao Cons. Neiva o argumento do que o simples 

convite para rogonc1o do aulas dessa disciplina en uma ou noutro 

serie por solenes que fosse serie altamente honroso para que. o 

recebesse. Passarianos a ouvir ai pelo interiºr cousas assim: 

'Ah, o Dr. Fulano 7 ifconfarencista do Colégio X', ou, ainda: 

*o Ginªsio de meu filho é de alto gabarito: suas aulas de sanea-
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Educação Moral o Cívica são dadas pelo Juiz de Direito, pelo advoga, 
Y e, ate, pelo Cmte. de Cia. z, quando passa por aqui, em inspeçao", 
etc., etc. 

Creio dispensavel acentuar os benefícios desselngggggggg 
de osmose sócio—cultural. 

Poderia lembrar, ainda, a experiencia do quem, como eu, 
quando professor secundário Jamais se ressentiu da falta de garan— 
tias de estabilidade, sem prejuizo, inclusive, do próprio conceito. 

0 que aí fica demonstra que a estabilidade nem sempre e awmwªdºmo .. 

Ainda menos -ecreseente-se- quanta. ao caso da.3.n.c., a 
merecer, a meu ver, esquema bem mais flexível, que mais o aproxime 
de um nobilitantçm ;. '

/ Nao se deepreze, ainda, a circunstancia de cada estabele- 
cimento contar com—um Coordenador do E.M. C. como pratica educativa, 
e que importa em eficaz instrumental de cooperação. 

Perguntarei agora: que disse o Cons. Helio Avelar 7 
Simplesmente isto: que não devemos temer os efeitos dos 

ª' 

. 

dispositivos em foco porque tão cedo não serão aplicados... Reconhe- 
ce-lhes a extrema periculosidade, mas está certo de que não passarão 
de letra adormecida... Assim resumo o ponto-de-vista de um.dos nos- 
sos efetivos assessôres Jurídicos na Comissao. Pondo em ditida a 
vigencia efetiva de tais disposiçoes, entende que nao ha necessidade 
de sustaelaslgznggºsgggºtg; Bustadas o Cons. Avelar Ja as considere 
pela propria inercia inerente ao aparelho administrativo.

. 

A rigor, portanto, este voto e favoravel a minha tese. ! 
hei do cobraplo oportunamente, inclusive aos demais ilustres pares 
que com olo se solidarizaram. - 

A terceira e ultima argumenteçao específica foi a que 
Produziu o Cons. Humberto Grande. Como o Cons. Avelar, Julgou 
respeitaVeis os meus tenores. E votou contra a sustaçao prºposta 
simplesmente por Julga—la desnecessaria, Ja que, a sou ver, nenhum 
Conselho do Educaçao podera cumprir o § 19 do Art. 79 antes que se— 

Jo aprovada pelo Senhor Presidente da Republica e, em seguida, pu- 
blicada & Regulamentação, ora & elaborar—se, do.D—lei 869/69. 

* * t 
Aí estip as razões pelas quais considero.gg meriti; vi- 

toriosa minha tese, sustentando a irredutível especificidade do
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formação de professêres de E,M.C. dentro no quadro geral da formação 
de professôres de nível médio» 

Ao finalizar, solicito aos ilustres Companheiros o obséquio 
de lerem atentamente a histórica Declaração de Voto que o saudoso Profº 
Jurandir Lodi subscreVeu comigo no GT da ADESG. E lhes declaro solene- 
mente, gigª grgdgg:

_ 

ainda não encontrei diretqg, insce or grofgsgg; gg 3331- 1. .....J 

ESQ 39.553323n39 , 

quªm não ouvisSg 
' 

. *, 

glºgo ! vibrante 33010 3 teãg mle ardcrcsamente sustento 

gue; autoridgdg gg nsinc, gg pai 

coa guem ê rasgeito convers3sse lm ig
' 

:$: 

'. &' ' P . _ 

A . 

g defenderei ate g.v1toria.íínal, gue espero conflante, 

porque,acred1t0 que Deus vela'gelos dastinss desta
9 

nossa imensa e querida Patriaª 

Rio, GB9
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"Em aditamentº "&Q que, 
a 29.12.69, enderecei aos ilustres Pares da ggniggãg_&gg1gggl 
ggjngzgl_g_gixignº, alinho a seguir preciosas informaçães. 

A 23 de maio do 1968, conforme documento em meu nº _der, assinado por todos os integrantes_dó GT da ADESG,. lia—so 
no texto proposto para o Anteprójeto dó que viria a ser a Lei 
da Educação Moral e Cívica: ' 

. 

Art;'69. A admissão de professor para & dísqj 
pLina & que se refere esta Lei é da reSponsabiLi 

i 'dade da administração do esçabeiecimento de ana; 

/ ,, Paragrafo unico. A admissao sera feita sempre 
_'a,tífuló precêrio, devendo & respectiVa remunegº 

ção, nos estabeleciméntºs oficiais de ensino, 39 
bordinar-se ao regime previsto no Art. lll do QQ 
ereto—lei n. 200, de 25.2.1967. 

A êsse artigo foi, em seguida, acrescido o segugg 
te parágrafo, que tomou o lª lugar, passando & Zª o que era ínico: 

' . 

Elª. É condição nínima.de admissão possuir o 
candidato o ciclo colegial completo ou registro 
oficial dq professor de outra disciplina, quando 
se tratar de ensino mªdio. '

. 

Possuo, também, redigida pessoalmente pelo Gênernl 
Moacir Araújo Lopes e datada de Junho de 1968, a minuta do oii elo que o Presidente da ADESG, J. N, Mªder Gonçalvés táril' .o 
Exmo. Senhor Presidente da República dando conta das cónclusões 
do GT e encaminhanàºa S. Exa. ó Anteprojeto pelo mesmo GT el; borado. 
' 

Na citada minuta, vem textualmente & referência a 
matéria em focq, ao declªrar: ' 

ª 
' ' 

O Anteprojeto de Lei erª apresentado av Vossa . 

. = 

' 

”Excelência: 
,...—.,.,,_ 

e) estabelece um sistema particular de edna! 
são do professor de Educação Moral e Cívica, do 
modo a impedir a todo o custo que os defeitos do 

.
:
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.atual sistema de obtenção de mestres se estendam 
E disciplina instituída, o que anularia os arq; 
tos da Lei, na atual conjuntura. Competirã 3 
administração do estabelecimento de ensino a q; 
colha adequada de brasileiro capaz para o exarqí 
cio da missão dignificante; 

f) prevê sanções aos professôres, servidores e 

dirigentes dos es tabelecimentós de ensino que dq; 
vlrtuarem ideologíca e moralmente os postulados 
democratico - constitucionais ou autorizaram,pq; 

movem o:. Melo : curou 

mitirem ou tolerarem & pratica _de açac tie os 

desvirtue, * 

la se? er contravam, assim, os trabalhos em fase, (1 
nalx- 38 pelo General Moacir redigido, como vimos, o ofício de 
encerramento, & 5%? assinado pelo Presidente da ADESG - quando 
ocorreu o impreêislvel: & mudança de átitude do General Moacir. 

, 

Dentre os cinco componentes do GT Sªmanta o Dr. 
Wilson Regalado Costa manifestava convicto apoio a nova tese, 
explicando-se sua atitude pelo fato de ter sido ggggg 931; na 
elaboraçao do Projeto 770/67. Tal afirmativa nao e nossa, eng 
nas. Vêm expressa na declaração de voto formulada pelo Dr. 
Edmilson Arraes. 

.

' 

Essa inopinada reviravolta consistiu na introdução 
de um nôvó Art. 69 acompanhado da parágrafo, instit1113do _cqg 
sos de formação elpecífica de professôres para Educaçao Moral 
& Cívica e restringindo a vigência do sistema esoecial de º tº 
crutamento a que nos temos referido, pelo acréscimo, ao então 
Art. 79, desta cláusula inicial: 

"Enquanto nao houver número suficiente de' pig 
fessôres de Educaçãox'oral e Cívica regularmente 
formados...“

' 

Foi assim que do unanimidade a favor passamos,. ou 
e o Prof. Lodi; para a situação de minoria, por 3'a 2. 

Inconformados, assinalamos & incoerencia entre q; 
sa nova atitude e os termos da propria apresentaçao do Antopng' 
jeto (alíneas ; 9.1, ha pouco transcritas). E formulamos 23- 
cgªr açãg_gg_lº;g, concebida com o teor seguinte: 

' 

Reafirmamos neste ensejo a inabaIÁVel convicçãº 
de que deve prevalecer como definitivo o esquema
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de admissão de professôres ao qual a restrição do 

Art. 79 (55 39 e 59 do Art. 79 do Dec-lei 869/69) 
atribui o papel do simples mecanismo provisório: âMmmº, ete- 

Cônscíos da responsabilidade que decorre da nqg 
sa longa e diuturna vivência Com os problemas tê; 

: nico—administrativos da Educação Ja proclamamos 
e aqui repetimos o entendlàento de que & fórmaçªo 
de professõres de Educação Moral e Cívica, se rqg 

'lizada em curso específico das Faculdades de Filº 
sofia, abriria & mais perigoâa das oportunidades 

;ao ingresso de elementos subversivos, dada a an 
Lº Luta ausência de triagem prê—àestibular com vgª 

/' 'ta% a Segurança Evacior al. Inegâvel o es pecial .; 
' trátivc que, por mOt1VJS ohvios, 6553 dia ciplina 

éxegcerã junto aos líderes da agitaçao estudantil. 
Candidatos em massa acorreriam para.que,mun1dos- 

dos respectivos diplomas, pudessem assumir-lhe o 

ensino em estabelecimentos da_todo o País. Ofiqi 
almente registrados, ser—lhes—ia assegurada,senão 
& estabilidade, o fundo de garantia por tempo de 
serviço, nos têrmos da legislação* trabalhista. 
Quando ameaçados Qe desíocàmento, já teriam cri; 
do condições psicológicas para que os aluno; maq; 
festassem o seu protesto, criando crisês de gn; 
ves conseqúências. 

Ao contrário de tais sombrias perspectivas, o 

que ensejará o Anteprojeto, devidamente escoimado 
dos dispositivos que impugnamos, serâ.o aprovêitg 
mento de elementos idôneos da comunidade local))? 

.integrantas, ou não, dos quadros docentes e esqº 
lhídos pelos Diretores, sem dúvida escrupulosamqg 
'te, 31.1 do disposto nos Arts. 59'9 99. 

E ass im concluímos, eu e o saudoso Prof. Jurandir 
Lodi, essa.2gglg£gçãg à: 2919: 

' " ' 

Nos cursos superiores, a disciplina terá & danº 
“minação de Esgudos Brªgilgirgâ e.nôs imaginamos 
nodiahte regulamentação venha a ser“ ministrada 
sob a forma de Conferências a cargo de eSpeciali;
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em suma, no desdobrar de tadas 85 nobres causas 
da Civiliza;ão= 
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